
Edição 944 | 9 a 12 de maio de 2017

GREVE GERAL

expressam insatisfação com as 
reformas do governo golpista!

e 1º DE MAIO
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Curta nossa página no Facebook:

facebook.com/santosbancarios

A Intersindical e os Bancários de Santos e Região participaram, em Santos, do 1º de 
Maio Unitário, a partir das 10h, que reuniu todas as centrais sindicais, dezenas de sindi-
catos, movimentos sociais e estudantes, na Pça. das Bandeiras, na praia do Gonzaga.

A Intersindical Central da Classe Traba-
lhadora e o Sindicato dos Bancários de 
Santos e Região estiveram à frente da 
paralisação da entrada e saída da cidade de 
Santos, juntamente com outras centrais e 
sindicatos. 

“Reafirmamos que conseguir a unidade da 
Classe Trabalhadora não é qualquer coisa. 
A luta está fortalecida contra a terceiriza-
ção e ataques aos direitos e leis trabalhis-
tas, adquiridos ao longo de quase 100 anos 

depois de trabalhadores sofrerem muitas 
prisões, torturas e mortes! E que agora o 
governo e o congresso golpistas querem 
extinguir. Vamos barrar as reformas do 
governo e dos empresários com ampla re-
sistência nas ruas e nos locais de trabalho, 
com greves, paralisações, manifestações e 
bloqueios. A hora é de união de todos os 
trabalhadores e da população em geral”, 
afirma Ricardo Saraiva Big, secretário de 
Relações Internacionais da Intersindical e 
secretário geral do Sindicato.

1º de Maio contra as “reformas”  
do governo e congresso golpistas

GREVE GERAL

A Greve e as passeatas foram finalizadas 
na escadaria do Fórum de Justiça com 

milhares de trabalhadores e trabalhadoras

Barreiras com pneus para paralisar o tráfego 
de caminhões e veículos na entrada e saída 
de Santos, às 4h30 da madrugada

A Greve Geral, dia 28/4, paralisou o Brasil e a Baixada Santista contra a 
terceirização, desmonte da CLT, do Acordo Coletivo, das Aposentadorias, 
da Justiça do Trabalho e da Constituição Federal. Cerca de 40 milhões de 
trabalhadores cruzaram os braços no País. Foi a maior greve geral já vista! 
A PM reprimiu, perseguiu e prendeu trabalhadores

O 1º de Maio - Dia do Trabalhador, juntamente com a Greve Geral 
realizada, dia 28/4, que paralisou o País, deixam claro que a população 
está contra o desmonte da CLT, a Terceirização, Fim das Aposentadorias, 
da Justiça do Trabalho e do desrespeito à Constituição Federal de 1988. 
Contra a terceirização, congelamento de verbas para educação, saúde, 
saneamento básico, de privatizações e ao assalto aos cofres públicos

contra a extinção de leis trabalhistas 
e da aposentadoria

Na Baixada Santista foram interrompidos 
o tráfego de veículos na Av. Martins Fon-
tes, na saída e entrada de Santos; avenida 
Perimetral, no Porto; divisa entre Santos 
e São Vicente, na orla da praia; e rodovias 
Anchieta e Piaçaguera.

Os ônibus não circularam desde as pri-
meiras horas da madrugada de sexta-feira, 
28/4. Depois das paralisações, a Inter-
sindical, os bancários de Santos, outras 
centrais de trabalhadores e sindicatos, 
movimentos sociais e estudantes marcha-
ram pela Av. Martins Fontes em direção ao 
centro de Santos onde os poucos lojistas 
que insistiam em furar a greve foram fe-
chando as portas.

Até concentraram-se na Pça. Mauá, em 
frente à prefeitura de Santos/SP, para en-
cerrar as manifestações. Porém, a Polícia 
Militar, que já havia reprimido o movi-
mento no porto e na rodovia Piaçaguera 
com bombas e balas de borracha, além de 
ameaçar os protestos na entrada da cidade 
e na divisa de Santos/São Vicente (praia), 
iniciou uma perseguição aos estivadores. 
Muitos trabalhadores foram presos duran-
te o ato.

Os manifestantes, que desde às 10h, ini-
ciaram o ato pacífico na praça, coordena-
dos por Big, decidiram, em passeata, ir até 
o Palácio da Polícia, na av. São Francisco, 

onde estavam os trabalhadores detidos.

Às 12h30, em frente do Palácio (onde fica 
o 1º distrito policial) exigiram a soltura e 
foram informados, pelos advogados sindi-
cais, que já estavam sendo liberados. Com 
isso, continuaram em passeata até as es-
cadarias do Fórum da Justiça Estadual de 
Santos, onde encerraram sempre pacifica-
mente um dia vitorioso contra a destruição 
dos direitos de toda classe trabalhadora e 
da população.

kk Ocupa Brasília: conclama-
mos toda a sociedade brasileira, as 
diversas categorias de trabalhadores 
do campo e da cidade, os movimen-
tos sociais e de cultura, a ocuparem 
Brasília para reiterar que a popula-
ção brasileira é frontalmente contra 
a aprovação da Reforma da previ-
dência, da Reforma Trabalhista e de 
toda e qualquer retirada de direitos;

kk Marcha para Brasília: em con-
junto com as organizações sindicais 
e sociais de todo o país, realizar 
uma grande manifestação em Brasí-
lia contra a retirada de direitos.

kk Comitiva permanente de 
dirigentes sindicais no Congres-
so Nacional para pressionar os 
deputados e senadores e também 
atividades em suas bases elei-
torais para que votem contra a 
retirada de direitos;

kk Atividades na base sindi-
cais e nas ruas para continuar 
e aprofundar o debate com os 
trabalhadores e a população, 
sobre os efeitos negativos para 
a toda sociedade e para o desen-
volvimento econômico e social 
brasileiro.

Federação Sindical Mundial participa da Greve Geral na Baixada Santista

Terminal de ônibus e 
Rodoviária paralisados 

pela Greve Geral

Ricardo Stuckert
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1º de maio na Praça das Bandeiras 
reuniu mais de 500 pessoas

Todas as centrais sindicais participaram do 1º de maio unitário

A unidade dos trabalhadores transformou a Greve Geral num momento histórico

Tropa do BAEP (Choque 
da PM) pronta para reprimir 
trabalhadores

Dirigentes das centrais 
negociam com a Polícia 

para que não haja violência

Repressão e prisões da Polícia Militar

Centrais Sindicais aprovam Calendário de Luta:

“A unidade dos 
trabalhadores 

e da população  
conquistada 

neste momento 
é histórica e 

fortalece a luta”, 
afirma Ricardo 

Saraiva Big.

Caso o governo continue impondo suas reformas, as Centrais Sindicais assu-
mem o compromisso de organizar um movimento ainda mais forte do que 
foi o 28 de abril.

15 a 19 de maio de 201708 a 12 de maio de 2017
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Se o texto apresentado pelo deputado 
Rogério Marinho (PSDB-RN) virar lei, 
com esta Reforma Trabalhista (destruição 
da CLT) as empresas poderão reduzir os 
salários de todos os empregados para con-
tinuarem exercendo as mesmas funções. 
Para isso, basta demiti-los e recontratá-los 
em regime de terceirização ou por acordo 
fechado individualmente com cada fun-
cionário. Pela proposta do parlamentar, 
nem mesmo a Justiça poderá interferir no 
assunto.

Segundo estudos feitos pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar 
(Diap), Marinho foi além do que o Palácio 
do Planalto desejava. Ele acrescentou me-
canismos que eximem as empresas do reco-
lhimento de Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) e até da contribuição 
para a Previdência. Isso será possível com 
possibilidade de contratação temporária e a 
troca da carteira assinada pela terceirização 
dos mesmos trabalhadores que continuam 
prestando serviços à mesma companhia. 

Segundo a Associação da Magistratura e 
do Ministério Público (Frentas) existe um 
grande risco dos trabalhadores receberem 
menos que o salário mínimo!

FORA

1
Redução do salário para quem exerce 
as mesmas funções na mesma empresa 
com a demissão coletiva e a recontrata-
ção via terceirização;

2
Prevalência do acordo coletivo ou in-
dividual sobre a legislação trabalhista. 
Isto possibilita que a empresa contrate 
o empregado com menos direitos do 
que prevê a convenção coletiva da 
categoria ou da lei;

3
Terceirização até das atividades fim de 
qualquer setor;

4
Parcelamento das férias em até três 
períodos à escolha da empresa;

5
Fim do conceito de grupo econômico 
que isenta a holding de responsabilida-
de pelas ilegalidades de uma das suas 
associadas;

6
Regulamenta o teletrabalho por tarefa e 
não por jornada;

7
Deixa de contabilizar como hora traba-
lhada o período de deslocamento dos 
trabalhadores para as empresas, mesmo 
que o local do trabalho não seja aten-
dido por transporte público e fique a 
cargo da empresa;

8
Afasta da Justiça do trabalho a atribui-
ção de anular acordos coletivos e até 
individuais de trabalho;

9
Permite jornada de trabalho de até 12 
horas seguidas, por 36 de descanso, 
para várias categorias hoje regidas por 
outras normas;

10
Acaba com o princípio de equiparação 
salarial para as mesmas funções na 
mesma empresa.

Fonte: congressoemfoco.uol.com.br

Redução de salário,

fim do FGTS, 

fim da aposentadoria,

férias fatiadas, 

12h de trabalho

Principais modificações 
na legislação trabalhista 
previstas no relatório de 
Rogério Marinho:

TEM
ER!


